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Introdução: O uso excessivo de mídias sociais virtuais pode estar associado à piora do quadro de adoecimentos psíquicos na atualidade. Com base nessa reflexão, este trabalho problematiza as consequências que o aumento do tempo de uso de internet traz para adolescentes brasileiros em relação à saúde mental, como por exemplo ansiedade e depressão. Torna-se um tema relevante e atual por envolver a grande maioria das pessoas que têm acesso à internet e por mostrar como a comunicação e os interesses atualmente estão relacionados às mídias sociais. Objetivo: Explorar a literatura científica sobre os aspectos psicossociais associados ao uso excessivo das mídias sociais virtuais em adolescentes brasileiros. Método: Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa qualitativa de caráter exploratório, por meio de uma Revisão Narrativa. As buscas foram realizadas por meio do Google Acadêmico e SciELO utilizando os descritores "mídias sociais virtuais", "saúde mental", "adolescentes" e "Brasil". Enquanto chaves de busca, utilizamos "uso excessivo de mídias sociais virtuais AND adolescentes", "uso excessivo de mídias sociais virtuais AND saúde mental". Como critérios de inclusão, foram considerados artigos revisados por pares, em português, publicados entre 2014 e 2024. Enquanto critérios de exclusão, foram desconsiderados os artigos que não tratavam do contexto brasileiro e com faixa etária fora do intervalo entre 13 e 18 anos. Resultados: Ao todo, selecionamos seis artigos para o estudo. Em nossas análises, o período de pandemia COVID-19) colaborou para o aumento do uso excessivo de mídias sociais virtuais devido ao contexto de isolamento social. Os indivíduos passaram a exercer suas atividades cotidianas, trabalho e interação através da internet como recurso de interação social, contribuindo assim para o aparecimento de consequências como a dependência e o desenvolvimento de problemas emocionais; má gestão do tempo; prejuízos psicológicos e físicos; conflitos nas relações sociais e a prevalência de sintomas ansiosos e depressivos. Conclusão: Diante do exposto, evidenciamos a importância do debate sobre as consequências psicossociais do uso excessivo de mídias sociais virtuais para a saúde mental em adolescentes. Esta pesquisa enfatiza a necessidade de intervenções que promovam o uso saudável das redes sociais, incluindo educação sobre os impactos negativos do uso excessivo e o desenvolvimento de estratégias de enfrentamento para os adolescentes. E, além disso, visamos que em estudos futuros possamos discutir o desenho de políticas públicas e ações preventivas que visem reduzir os riscos associados ao uso excessivo das mídias sociais virtuais, garantindo assim contribuições mais amplas à saúde mental e bem-estar desta população.

Descritores: mídias sociais; dependência; saúde mental; adolescentes; qualidade de vida. 
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